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DE

A curiosidade do nosso caso residia no seguinte:
a) -na pres·onça de ,alguns dias de prodromos,
b) - no inicio, pela phlyctena precóce, cujo conteudo

revelou a presença do germe de Yersin puro.
'c) - na longa evolução (15 dias) e finalmente, na

rebeldia á medicaçàJo especifica (SÔl'OS de Vital Brasil e de
Manguinhos em franca actividade) a qúal abandonamos no
10 dia (vide quadr-o thermioo), continuando, porém, o tra­
tamento com 'o ,electr.argol e nucleatol de par com os ad­
juvantes indispens,aveis nas infecções graves (envoltorios
frios, 00leo camphorado a 25 00, em alta dose, (10 ampolas
tUarias), strychnina, paraganglina de Vas,salle.

Suspendemos o sôro por pedido insistente da paciente,
cuja parede abdominal apresentava extensa inflammação e
,ainda pnrque sua acção era pnuco apre'Ciavel; assim é que
fizemol-o, por expeTiencia e sem um criterio clinico que nos
,nrientasse.

***
Aqui poucas vezes se verifica o evolver classico das

doençasexoticas e o ,que acabamos de observar referente á
pe-ste, 00 -foi t·ambem por Austregesilo, quanto á pneumonia,
por Tootta (Mario), destas columnas, sobre a febre typhica,
etc.

lEm palestra com illustre collega, tive noticia de ca,so
identico ao nos.so, de sua clinica, no qual, só depois de mui­
tosdi,asde ,doença, foi o diagnostico feito e isto mesmo, pe­
lo appaTecimento de um bubão. Tratava-se de um individuo
que depois de um traumatismo violento em uma das espa-

C.AUSAS

Meus distintos e ilustrados Colegas, meus Snrs.
E' com os maiores desvanecimentos, com os mais jus­

tos motivos de uma satisfação verdadeira, que nos encon­
tramos entre vós, guindado, por vossa já proverbial beneve­
lencia, ás alturas de predicador emerito, como se pela
excelencia dos conceitos e correcção da frase vibrante e
burilada de nós tão afastadas - valesse bem dedicardes
vossa prestimosa atenção, merecedora de pairar em ensi­
namentos outros que vos fossem de maior agrado e utili­
dade.

Mas ao cativante convite que fizestes, que assumiu
proporções de gentil imposição, não nos pudemos eximir de
o aceitar.

Em Iirocura de tema para cumprir essa missào, elev,Clda
pela honra que confere, mas ardua pelo bem desempenha-Ia,
nenhum se apresentou ao livél de nossos méritos apouca­
dos; porém, muitos se nos afiguraram eapazes de preencher
a unica intenção que alimentamos: .atender ao vosso gesto
nobre e delicado.

Em tal proposito, elegemos, para a execução dessa
tarefa, o relevante ,capitulo tias eamms de loucura.

Não espereis, por certo, novidades que vos tenha a
apresentar, além elo qne se acha registado nos classieos
tratados. Só, talvez, o firmar a!guns pontos capitais, e
salientar idéas emitidas - autorizado pela observaçào pro­
pria no exercicio frequente .ela pratica profissional.

Antes, porém de penetl'armosde cheio no tema prome­
tido, l+ermitam-se-nos algumas considerllçõeG em torno de
termOG imprecisos da Patologia mental, em regi'a cuida <los
vagamente, o cuja exactidão se impõe, como em toda a
sciencia. para que melhor se compreenda o cltle encerrmú
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du,as, cahiu com febre e symptomas outros de infecção
geral.

Foi a principio tratado em domicilio e visto em confe­
renda pür illustrado. Professor e como seus recursos es­
cas,seas,sem, foi internado no Hospital, onde o appar,ecimen­
to da adenite veiü chamar a attençãü para o cas,o· que o la­
boratorio verificou ser de peste com e.Titus lethalis pela
demora do tratanlento conveniente, por quanto tratava-'se
de uma fórma evidentemente beni.gna t,al sua longa evülução.

Entre nós, consoante a moderna doutrina pathogenica
da peste hrilhantemente provada por Garfield de Almeida,
em magistraes considerações, a hemocultura para o coccoha­
cillode ~ersin 'devia ,ser feita em todos os casos de doença
aguda, febril, cujo diagnostioo não resaltasse nas primeiras
36 horas, porquanto consoante o consenso unanime de
Joltmin, Caz,eneuve, Teissier, Tanon, Gaistinel, Reilly e
Gavião Gonzaga, a pesticemia é phenonreno frequente e pre­
cóce.

Tal verificação tem sido feito aqui por Pereira Filho,
confirmando plenamente as pesqui",as dos auctor·es citados.

Dev,eriamos pedir sempre a'Ü Laboratorio uma hemo­
cultura em geral - informes mais amplos - e não cercear­
mos o seu auxilio, limitando 9 nosso pedido ,a um Widal,
uma hemocultura 'para O' bacHlo typhico, germe cujo meio de
cultura p,redilecto, não é propicio ao d€senvolvimento do
da peste, muito mais damnoso e cuja verificação r,equer a
maior urgencia, pois della depende quasi sempre o exito
do tratamento.

LOUCUR.A.
pelo Dr. Luis Guedes

(prof. da Facnldadc ,lI' Jledicin't ,}(, Porto Alegre)

em seu bojo. numa necessaria limitação ao que tencionam
definir.

Comecemos pelo entendimento que se ha ele dar ã
expressão Psiquiatria.

Sem duvida, no sentido literal do termo helenÍco, quer
dizer a sciencia que estuda os males da função do psi­
quismo.

No entanto, o seu veridico conceito devo ser: a sciellcia
que analisa as doenças da mentalidade.

Dai. j;í. ressalta claramente distinçã.o entre as palavras
psiquico e mental.

Efectivamente, uma cousa na outra nã6 i111))6rta. P~j­

quico se reserva ao acto ou fenomeno em que ha p<:msa­
mento, inte1igencia.

E so não confunda tambem o psiquieo com o que se
apelida de ocultismo, nem tão pouco, por ser adstrito á
consciencia, implica na noção só do conseiente, como se
admitiu por 10Í1gas eras.

De ha muito, já, afirmon Gcrcly que ,. i; ~)l'E,cjso com'­
preender a existenciade sensação sem a percepção da sen­
sação.

No sonhador, no distraido, no son,anibul() encontram-sc
sonsações, memoria, imaginação, associação de idéas, reso­
luções etc., -- actos inconscientes que não saem dos liames
do psiquismo. (Grasset, in '1'rat. de Marie).

Por isso, muitas vezes, falamos concentrados num as­
sunto quando imagens lougiquas, por associações mneu-

(Ct"~Uf~·'·1.·Heia i:id;t na ~;JHta t'USH '-h~ íH i:·a: ..h'unJia de I'~~=

'nl~,~, "Ba "l"F:-;~~jiU.:.~~ (ln 1_~(H'pH ,ut~ifl;('o •• dt~ IU"SSO.as g:rnda". tI::l (:~i ...
qt:ld(~. (~IU lU •.h~ ;\j:?;Oí'Oto ti.· lH:::.t, ~H~(,(~ ..h~n#!() ~H) (·uH\·Ht-~ do
l~~xlno. S1"~ Hr. Ih~nno ('iut,-(,s, r{-,'s)H·.ita,-("j I'ruYl·dor fhHIUcHt;~

c-stabclceillu~nto d(~ (·;trÍ(I;ult").


